
 

 

 
 

 

CURSO DE GRADUAÇÃO EM MEDICINA 
PLANO DE ENSINO 

 

COMPONENTE CURRICULAR CARGA HORÁRIA  PERÍODO: 

Saúde Coletiva – SUS, 
Epidemiologia, Gestão em Saúde 

Teórica Prática Total 3° 

108 - 108 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Micaela Albertini Pereira Gomes 
 

EMENTA:  
Bases conceituais da Epidemiologia e saúde coletiva, da Vigilância em saúde pública e das 
ações multidisciplinares na promoção da saúde no âmbito da coletividade. Origem e 
características do SUS e conceitos básicos de Gestão em Saúde.A educação ambiental 
ações multidisciplinares no entendimento da prevenção e controle. 
 

OBJETIVOS:  

• Capacitar o estudante para contribuir com a promoção da saúde e da qualidade de 
vida humana, realizando e participando de intervenções sociais organizadas dirigidas 
à vigilância, à proteção da saúde, além de formar promotores de educação em 
saúde. 

• Realizar uma reflexão critica sobre determinantes políticos, socioeconômicos, 
ambientais e institucionais do processo saúde/doença, a partir do conceito ampliado 
de saúde, relacionando-os com a saúde e qualidade de vida da população no atual 
contexto da sociedade brasileira.  

• Conhecer as políticas de saúde, a luz das transformações político-institucionais em 
vigência no nosso país.  

• Introduzir conceitos relacionados a educação em saúde como processo inerente à 
cidadania na assistência à saúde das pessoas. 

• Orientar sobre educação ambiental na ação multidisciplinares profilática. 
 



 

UNIDADES DE ENSINO:  
Unidade I - História das políticas de Saúde desde a Antiguidade até a Medicina Empírica 
dos gregos. A Saúde Publica na Idade Média; Relacionar a visão de mundo de cada época 
de cada Civilização com a visão de Causalidade das doenças no mesmo período nessa 
Civilização. 
 
Unidade II - O Renascimento na Itália, o Iluminismo francês, a Revolução Industrial na 
Inglaterra, a Influencia Moura na Espanha e Portugal e a Revolução Cientifica. Diferenciar o 
conhecimento empírico do conhecimento cientifico. 
Compreender as características da produção do conhecimento cientifico e sua introdução e 
posterior hegemonia na medicina ocidental. Distinguir o conhecimento cientifica na 
produção da Revolução cientifica no período inicial da Revolução Industrial e sua posterior 
produção através do investimento de grandes corporações e sua privatização e 
oligopolização por essas empresas. A ciência Cartesiana e a Ciência quântica pós Einstein 
e a consequente substituição da Unicausalidade pela visão multifatorial na base da 
produção do processo de doença. 
 
Unidade III - O projeto de industrialização do Brasil e os IAPS. A modernização e 
ampliação da assistência médica no Brasil através dos IAPS como componente da 
proteção da mão de obra nacional com vistas ao projeto de industrialização do Brasil a 
partir da era Vargas. A valorização da Saúde do Trabalhador e o atrelamento dos sindicatos 
ao aparelho estatal. 
 
Unidade IV - O golpe de 64. A desnacionalização da Economia Brasileira e o sucateamento 
dos próprios públicos e previdenciários no período militar e a privatização da assistência a 
saúde no Brasil através dos recursos do FAS e do FINSOCIAL para ampliar a rede 
hospitalar privada no âmbito da assistência terciaria e em menor escala da assistência 
secundária. A crise do INAMPS. 
 
Unidade V - A VIII Conferência Nacional de Saúde, o SUDS e o SUS. 
A Saúde Publica da pós-modernidade baseada na Visão Sistêmica da Física Moderna e na 
Visão Integral da Medicina Atual.  
O contexto politico brasileiro que precedeu a XVIII Conferencia. Os princípios e Diretrizes 
da XVIII Conferência. A Constituinte o SUDS e o SUS. A crise de financiamento do SUS. 
 
Unidade VI- Infecção Sexualmente Transmissível (IST), HIV, PAF, AVAM, Drogas, Vetores 
Alados, Hepatites virais, Epidemiologia das DM e HAS, Zoonozes. 
 
Unidade VII- Política Nacional da Promoção da Saúde, Violência Urbana e Doméstica, 
Doenças do lixo e Doenças de veiculação hídrica. 
METODOLOGIA DE ENSINO:  

Aulas teóricas expositivas, com auxilio de recursos audiovisuais, leitura de textos, 
apresentação de trabalhos pelos alunos através de seminários, júris simulados, resenhas e 
discussões em grupo (com a participação de monitores).  
 
Grupo de Extensão: Atendimento à população para prevenção de hipertensão, diabetes e 
obesidade com aferição de pressão, medição de glicose, peso e orientação saudável de 
estilo de vida. Apresentação dos resultados. 
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